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Pretendemos, com estas notas, proceder a uma análise,
ainda que sucinta, do desenvolvimento da conjuntura econômi-
ca do Estado e da nação em 1959, período que se caracterizou
por uma elevação constante do custo das principais utilidades
e sensível agravação dos índices de preços, bem como pelo vi-
sivel fracasso de medidas tendentes à estabilização da economia
nacional e principalmente da economia monetária.

No Paraná vimos acentuada a crise econômica. Indiscuti-
velmente, o ano de 1958 foi um ano ingrato para os exportado-
res. Estado criador de divisas para a ,nação, através da sua pro-
dução cafeeira, não podia o Paraná deixar de ser profundamente
atingido pela queda espetacular das nossas vendas ao exterior
do produto base da economia brasileira, Embora a pública ad-
ministração federal procurasse adotar providências para res-
tabelecer, através de profundos cortes nas importações, o equi-
líbrio da balança comercial, esta apresentou um déficit bastau4
te acentuado. A consequência, como não podia deixar de ser,
foi o agravamento da .escassez de divisas, tão necessárias ao
país nesta fase de intensa industrialização.

Mas, não apenas com a queda da exportação e o avilta-
nlento dos preços no exterior relativamente à rubiácea, é que
a economia paranaense sentiu com tanta intensidade, em 1958,
i~ crise queavassaloua economianacional.Observou-se,tam..
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bém, sensível decréscmo no fluxo das vendas da erva mate e do
pinho ao estrangeiro. E se a economia brasileira conseguiu, em
parte, atenuar o déficit comercial que se aguardava em maio-
res proporções, graças à melhoria na exportação de outros pro-
dutos, como o açucar, sisal e minério de ferro, o mesnlO não
foi possível ao Paraná,quenão conta com outra produção para
o comércio internacional, a 118.0ser aquela dos produtos cita-
~& .

Tal situação, como não podia deixar de ocorrer, refletiu-se
no orçamento do Estado, encerrado com um déficit aproximado
de 'umbIlhão de cruzeiros no-referido exercício financeiro. Os
compromissos do Estado, para empreiteiros e fornecedores, con-
tinuam em atraso, sem contar com o pagamento ao funcionalis-
mo. Eas perspectivas não denunciam qualquer perspectiva de
melhoria a curto prazo, eis que será de prever-se a continuidade
da crise, mesmo obtendo-se alguma reação nas exportações do
café, cujo preço nas cotações internacionais tende a baixar. A
safra do trigo também não correspondeu às expectativas e o Es-
tado continua a resentir-se de obras fundamentais para a sua
consolidação econômica, como silos, armazens, usinas hidro-:
-elétricas e notadamente estradas pavimentadas, de modo a pro-
piciar o carreamento das safras do norte para as zonas de maior
densidade demográfica e para o Porto de Paranaguá.

Para finalizar. esta rápida apreciação sôbre a economia
paranaense em 1958, devemos frizar a necessidade do reajus-
te. dos vencimentos do funcionalismo público, por decorrência
dos novos níveis do salário mínimo, o que somente será possí-
vel através de novas elevações. tributárias.

Vejamos, agora, o que terá sido o panorama nacional, em
matéria econômica e financeira. Partindo, por antecipação, de
um déficit aproximado de 300 milhões de dólares em nossa ba-
lança de pagamentos (previsto desde meados do exercício), ne:'
cessitou o Governo da União de cogitar de medidas de urgência
para atenuar os calamitósos efeitos da conjuntura. Fórmulas
foram esquematizadas, surgindo o famoso Plano de Estabili-
zação Monetária, do qual restou, apenas, uma elevação tribu-
tária enl'pleno vigôr a partir. de 1959. A espiral infla.cionária
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continuou a elevar~se, e de momento não se pode vislumbrar

-qual~uer sinal de melhoria, mesmo a longo prazo,' na ecoIÍÓmía
d() pais.' , " "

, - ' ' ,

Impõem~se, cada vez com mais premência, a adoção d~ no~-
mas ..r~gidas em matéria cambial; necessário se torna uma re-
forma quanto possível autentica e definitiva, com a abolição
do denominado confisco cambial. Também é urgente o discipli-
'nanlento do ofça~ento público federal e -dos estaduais, median~
tf a rígida seleção dos créditos especiais e o maior rigôr fis~

'cal dos denominados orçamentos paralelos, uma das principais
fóntes da desorde111financeira que vem imperando em nossa
economia. Sem um ordenamento em matéri~ definanciamen-
tos nada de prático conseguiremos, no sentido de normalizar
a economia nacional. E a base para tal ordenação el1coI1tra,;,sê,
necessáriamente,na reforma do nosso sistema bancário, atra-
vés do tão reclamado Banco Central.

O sistema político e administrativo do Brasil também está
a reclamar uma nova revolução, no sentido de propiciar~se a
cescentralização administrativa, fazendo com que funcione 'en-
tre nós o verdadeiro municipalismo. Simultaneamente, imp&-
-se uma verdadeira e heróica política de austeridade, partindo
_decima, das esferas administrativas da União e dos Esta'dos.
Sejam quais forem os sacrifícios de ordem pessoal, deyemos
evitar a continuidade dos déficits orçamentários, a propulsio-
narem as emissões sem lastro, 'determinando o constante' avil-
tamento do, poder aquisitivo da moeda. Sem tais' Ínedidas;não
poderemos" jamais, impedir a continuidade da expansão dos
meios de pagamento, ou, ipso fato, da inflação.

Não podemos deixar de registrar, outrossim, que~s in-
versões estrangeiras em nossa economia, vêm sendo realizadas,
muitas vêzesr em detrimento de capital indígena.HAliás, em ~-
.téria de investimentos estrangeiros, nossa legilsação torn°\l-.se
a mais liberal do mundo, com grave ameaça para as indústri~
aqui ,existentes ,e que jamais contaram com tantas facilidades,
como as atualmente confe,ridas aos investidores de outros paí-
.s~s. ~~sta diz~r qu~~somente e~ máquinas ~ i~sta~ações, i~d~~
tritli~ alienigenas investiram em nosso país, em 1958, :s~~ co~
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bertura cambial, a importância de 120 milhões de dólares. Até
o momento, cerca de 300 bilhões de cruzeiros representam as
inversões totais de organizações privadas ou de govêrnos es-
trangeiros, em nossa economia maquinofatureira.

Para exemplificar o que representa tal impacto, basta di-
zer-se que as remessas para o exterior, dos lucros, juros e divi-
dendos sôbre os capitais aqui aplicados, somaram, no triênio
56/58, a importância de 390 milhões de dólares. Na verdade,
diminiram tais remessas em 1958, mas, ao certo, devido as al-
tas cotações do dólar. Mas, é de se presumir que as firmas es-
trangeiras aguardam a eventualidade de uma baixa em tal sen-
tido, para então efetuarem o repatriamento dos seus proventos.
Mas, a par dêsses evidentes maléficos, tais, inversões propi-
ciam evidente melhoria do parque maquinofatureiroe da mão
de obra. .

Uma realidade, porém, é.indiscutível em nossa economia -
é que as despesas relativas com os denominados "serviços" re-
presentam um dos fatores mais importantes para o desequilí-
brio da nossa balança de pagamentos, como ocorreu tão sensí-
velmente em 1958. Os denominados "serviços" constituem, prin-
cipalmente, as operações financeiras de fretes e seguros de mer-
cadorias exportadas e importadas, as remessas e entradas de
lucros e dividendos de investimentos dirétos, bem como o paga-
mento de juros sôbre os emprêstimos obtidos, despesas e re-
ceitas decorrentes de viagens ao exterior, pagamento de "roy-
alties" e assistência técnica (know-how), despesas oficiais e
donativos. Para êsse setor deverão voltar-se, também, as aten-
ções dos responsáveis por nossa economia.

A realidade é que o cruzeiro continúa em sua crise de en-
fraquecimento frente ao dólar. Ninguém ousaria pensar, há
um lustro, num dólar de 100 cruzeiros ; atualmente estamos na
altura dos 150, com tendências para 200. O aceleramento indus-
trial do país, a carência de combatíveis e de outros implemen-
tos, são causas que, somadas com as deficiências da nossa pro-
dução de divisas, conjugam-se para mais acelerar o processo de
desvalorização da moeda interna. As divisas não são criadas
na proporção reclamada pelo crescente potencial das inversões
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em tal setor e, mesmo, estão em franca desproporção com o vo-
lume gigantesco das inversões reclamadas pelas denominadas
metas governamentais.

A prevalescer a atual política cambial, determinando ele-
vação regulares nas cotações dos ágios e constantes revisões
nos preços dos combustíveis líquidos, não vemos como será pos-
sível deter-se a depreciação monetária. Basta dizer que, a par-
tir de 1953, com o advento da famosa Instrução 70, da Sumoc,
os ágios para produtos e equipamentos subiram em cerca" de
700 por cento. Oneração anual, pois, superior a 100 por cento.
Tudo porque o Govêrno"persiste nos seus propósitos de con-
trôle cada vez mais absorvente da política cambial, ensejando
:manobras desonestas e a onda de corrupção que não mais es-
candaliza o brasileiro. .. Tudo porque o Govêrno se distancia,
cada vez mais, dos ramos da livre emprêsa, procurando tudo
absorver e burocratizar.

Quando a espiral inflacionária chegou ao auge, em fins
ào exercício de 1958, o Govêrno da União determinou o- célebre
"congelamento dos preços", visando tão somente algumas pou-
cas utilidades de origem agro-pecuária e apenas abrangendo
os níveis de preços da última fase da dinâmica economica, qual
seja do varejo ou da fase da distribuição

Essa prática da contenção dos preços através de medidas
empíricas, já demonstrou, inúmeras vêzes, ser altamente con-
traproducente e sumamente perigosa. Ademais, constitÜe prá-
"fica desistimuladora da produção. Impossível pretender a es-
tabilidade dos preços quando não se adota nenhuma providên-
cia para estimular a produção. Verdadeiramente impossível pro-
curar conter a elevação dos níveis de preços, quando nenhuma
medida é adotada pora impedir a subida ininterrupta dos custos
produtivos, notadamente pela agravação dos níveis dos ágIos e
dos impóstos e taxas em geral, ao mesmo tempo que se l'estrin-
ge o crédito à produção. Dizer que a economia brasileira está
a reclamar, cada vez com mais intensidade, um volume muito
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maior de créditos para financiar o mesmo volume produtivo,
.seria,oroesmoque repetir a célebre verdade acaciana.

O "congelamento dos preçosH, porém, não passou de sim-
ples expediente psicológico, para conter os reclamos. cada vez
mais insi&tentesdos assalariados contra a pressão .inflacioná-
ria. De.yeria prevalecer, a dur.as penas, ao menos até a decreta-
ç~o 40s novos níveis do salário mínimo, medid~. efetivamente
adótâdaao apagar das luzes do exercício que estamos exam~-

. . .

nando.

O ap.ode 1958, assim, acusou o.aceleramento de uma crise
econômica e financeira das mais intensas jamais sofridas pelo
nos,so.país. Mas, para sermos justos, devemos. assinalar, como
sintomas de recuperação a longo prazo, a adoção de certas me..
didas corajosas de parte do Govêrno. Observa-se, nitidamente,. .

a preocupação por transformar a estrutura econômica nacio-
nál~ criando-se não apenas um mercado interno potencialmente
forte, como a de ampliar a produção das indústrias básicas e
.das fontes de energia, ampliando-se,. também, os meios de cir-
culação dos bens produzidos, através da política de incentivo
aQs.meiosde tr~nsporte rodo e ferroviário. Não podemos negar,
ai:nda?~ue ocorreu, no citado exercício, um nítido increment9

. qa produção industrial, notadamente mercê das vantagens con~
tidas na Instrução 113 da Sumoc e da Lei de Tarifas ad valo-
rem, que atrairam fortes contigentes de investimentos estran-
geiros, representados por máquinas e patentes.

. Referido exercício também assinalou a consolidação da in~
dústria automobilística brasileira, com a produção de. aproxi-
madãmente 60 mil veículos a motor, contra 26 mil unidades em

. .. .

1957. Mais de 1.200 firmas, no país, dedicaram-se à fabrica.-

ção d~peças para essa indústria. Mas, a mesma reclamará con-
~iderá~eis volumes de finapciamento, agindo, em tal setor, em
detrimento. de uma distribuição mais equitativa de crédito à

pr9dução." . '. '.'

A indústria têxtil recuperou-se, em parte, da grav~ crise
que a assolou.. em .1957, send9 visível um substancial reeql1ipa-
,mento- dQs' teares automáticos, fiadeiras e maquinário têxtil
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em geral. O mesmo ocorreu na indústria de produtos. químicôs
e farmacêuticos, como na de papel, celulose e fios sintéticos,
em cujos ramos foi observada grande inversão de capitais.

Depreende-se, assim, que a crise prevaleceu com a mesma
intensidade, nesse exercício, no setor agrícola. O índice de pro:"
dutividade da agricultura aumentou, sendo substanciais as sa':'
fras de café, arroz, açúcar, sisal e soja., A triticultura, por fa-
tores vários, sofreu uma queda na produção, em índice aproxi-
mado de 50% sôbre as previsões. .'.

. . ...

- Em outubro, através da Instrução 167 da Sumoc,o Govêr~
no concedeu câmbio livre de divisas, a título debonificação,a
um grande número de produtos manufaturados, procurando
rea.nimar o 'fluxo das nossas vendas ao estrangeiro, nunla len:"
tativa para obter divisas sempre mais escassas. Embora os.re-
sultados não tivessem sido compensadores, devemos persisti~
nessa política, procurando to~nar mais agressivas nossasvel1-
das'.ao comércio exterior, adotando a, mesma tática no respei-
tante ao café, procurando compensar pela quantidade - a dep're:"
ciação decorrente da superprodução, conquistando mercadosá
qualquer preço. .- " ,--,

Outro ponto de interêsse foi o reinicio do comércio ~om ~
Rússia, pela troca de cacau por petróleo bruto, destinado à !t.e:;,
fhlaria de Cubatâo. .'

. ,-

Essa a sÍIitese do panorama econômico e financeiro do país
em 1958. A conjuntura continuou, em pÍeno d~senvolyi~ent,o,
sendo remotas as possibilidades de estabilização. As den9miha.~
das metas governamentais pressionaram e pressi()narão, aiiida.;
a nossa economia. O impacto do salário mínimo e o reajuste ao
funcionalismo, a resistência à uma política de austeridade, as
dificuldades no comércio internacional e a prevalência de co-
nhecidos pontos de estrangulamento na economia nacional, cons-
tituem sinais indiscutíveis de que o cruzeiro continuará a se
depreciar frente ao dólar, o mesmo ocorrendo com o custo ge-
ral dos preços dos bens e serviços, prosseguindo a onda infla.
cionária em níveis ainda mais perigosos.

A política econômica brasileira deverá dirigir suas vistas,
antes do mais, para a revisão das normas cambiais em vigôr.

'"
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Procurou-se, através da instituição dos ágios~corrigir .' dese..
quilíbrio do balanço de pagamentos, pois a valorização dos mes.
nlOSé de molde a corrigir em parte tal desequilíbrio. Mas, como
já o acentuou o Conselho Nacional de Economia, tal correção é
sempre parcial e anti-econômica. As importações são violenta-
mente encarecidas, sem um correlato incentivo às exportações.
O ideal será uma reforma cambial a permitir a compra direta,
pelos importadores, das cambiais oferecidas pelos exportadores.
A consequente elevação do valor das moedas estrangeiras cons-
tituiria, simultâneamente, um freio às importações e um estí-
mulo. às exportações. O que ocorre com a atual política é sim-
plesmente uma restrição às importações, sem o favorecimento
paralelo às exportações. Outro entrave à produção é permitir
que parte da diferença de câmbio, que deixa de ser paga f.osex-
portadores, seja encaminhada para financiar encargos do Te-
souro, quando deveria ser integralmente destinada ao finan-
ciamento da produção (compra de excedentes, indenizações de
baixas de preços, financiamentos às lavouras anti-econômicas,
etc.).

Somos otimistas, porém, quanto ao futuro, na certeza de
que, concluidas as metas, diminuirá a pressão dos encargos que
~tualmente oneram as finanças do país. Desaparecendo tais
ônus e podendo a nação bitolar suas despesas dentro do orça-
mento tão revigorado pelas novas leis tributárias, ou melhor,
pelos novos índices de tributação, ao certo poderemos marchar
com firmeza para a dinamização das riquezas internas, forta-
lecendo o consumo do mercado próprio e aumentando, sensivel-
mente a riqueza individual do brasileiro.


